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Relações Laborais e Diálogo Social 

Estão abertas candidaturas para a apresentação de 
propostas para a rubrica orçamental 04.03.03.01 
(VP/2006/001), para quatro subprogramas: 
1- Apoio ao diálogo social europeu 
2- Promoção da participação financeira dos 

trabalhadores 
3- Melhoria dos conhecimentos no domínio das 

relações laborais 
4- Responsabilidade social das empresas 
 

Candidatos elegíveis 

Parceiros sociais 
Organizações que actuam no campo das relações 
laborais 
Autoridades públicas 
Organizações da sociedade civil 
 

Orçamento 
12.770.000 euros (cerca de metade da dotação 
financeira destina-se a apoiar o diálogo social europeu)

Datas limites 

} 1 de Março de 2006 para intervenções com início a partir 1 de Maio de 2006 
} 1 de Setembro de 2006 para intervenções com início entre 1 de Novembro e 22 de Dezembro de 2006 

 
Envio de candidaturas 

 “Call for proposals VP/2006/001”  -  Budget heading 04.03.03.01 
European Commission – DG EMPL/D.1 

Rue de Genève, 1 – J373/23     B-1049 Brussels 
Mais informações e formulários 

http://europa.eu.int/comm/employment_social/emplweb/tenders/index_calls_en.cfm 
 

  
EUROPA 

 

Um novo enquadramento para o Método Aberto de Coordenação 
aplicado às políticas de protecção social e inclusão social na UE 

 

O debate sobre o futuro do modelo social europeu 

acentuou a necessidade de implementar reformas para ir 

ao encontro dos desafios com os quais os sistemas de 

protecção social e as políticas de inclusão europeus se 

confrontam. Para fazer uma abordagem comum, mais 

forte e mais visível, a esses desafios, a Comissão 

Europeia apresentou uma nova proposta de um novo 

enquadramento para a cooperação entre os Estados 

Membros (COM (2005) 706 final de 22.12.2005(1)) 

A proposta engloba objectivos abrangentes que 

fornecem um enquadramento geral para o conjunto dos 

trabalhos no âmbito do Método Aberto de 

Coordenação (MAC), que se pretende reforçar, tornar 

mais visível e bem articulado com a Estratégia de 

Lisboa, por forma a permitir mais espaço de 

aprendizagem, intercâmbio e disseminação de 

resultados políticos nas áreas da protecção social e da 

inclusão social. 

Objectivos 

} Promover a coesão social e a igualdade de 

oportunidades para todos; 

} Interagir com os objectivos de maior crescimento 

económico e mais e melhores empregos fixados em 

Lisboa; 

} Reforçar a governação, a transparência e a 

participação dos agentes relevantes. 
 

  
A Comunicação da Comissão (disponível também em Português) 

(1) “Trabalhar em conjunto, trabalhar melhor: um novo enquadramento para o Método Aberto de Coordenação aplicado às políticas de 
protecção social e inclusão social na União Europeia” 

http://europa.eu.int/comm/employment_social/emplweb/news/news_en.cfm?id=110 

 



  

Combater os níveis crescentes de pobreza e desigualdade é essencial para o futuro da União Europeia  
Resposta da EAPN à Comunicação da Comissão 

 

Na sua resposta à comunicação da Comissão, a EAPN reitera que é escandalosa a existência de pobreza numa sociedade 

rica como a da União Europeia, e exige: 
 

1- Uma declaração política, por parte do Conselho da 

Primavera, que reafirme o compromisso em obter 

uma Estratégia de Lisboa equilibrada baseada no 

Método Aberto de Coordenação aplicado à 

protecção e inclusão sociais; 

2- Encontros nacionais que impulsionem politicamente 

o relançamento da Estratégia; 

3- Uma clarificação, por parte da Comissão, dos 

objectivos propostos, de forma a garantir a 

continuidade dos objectivos de Nice; 

4- Uma reafirmação das respostas às necessidades das 

pessoas que vivem em situação de pobreza e 

exclusão social; 

5- Não reduzir o papel do MAC aos objectivos do 

Crescimento e do Emprego, garantindo que esta 

estratégia contribua para a coesão social; 

6- Um processo informal que oriente o relançamento 

do processo do MAC revisto, envolvendo todos os 

actores implicados nas estratégias (ex: Planos 

Nacionais de Acção para a Inclusão2006-2008); 

7- Uma recomendação para que as estratégias 

nacionais continuem a abordar todas as políticas 

sociais e nacionais que têm impacto sobre a 

pobreza e exclusão social, com uma indicação do 

conteúdo processo de “contribuições” (feeding in/ 

feeding out); 

8- Os futuros PNAI´s sejam concebidos segundo as 

prioridades políticas identificadas nos Relatórios 

Conjuntos pelos Estados Membros; 

9- Os novos regulamentos dos Fundos Estruturais 

devem contemplar fundos para apoiar as estratégias 

nacionais para a inclusão e protecção sociais; 

10- Elaboração de uma proposta específica com 

objectivo de melhorar e reforçar a acção encetada 

pela União a favor da coesão social a partir de 2010 

(Ano Europeu da Luta Contra a Pobreza e Exclusão 

Social).

  
A resposta da EAPN em 

http://www.eapn.org/code/en/publ_detail.asp?pk_id_content=1752 

 

 

 

Avaliação do PNACE 2005-2008 e  
Programas de Reforma Nacionais dos Estados Membros 

 

No passado dia 25 de Janeiro, a Comissão Europeia 

apresentou o primeiro relatório anual de progresso 

sobre a Estratégia de Lisboa revista, onde exprime 

uma visão optimista sobre o seu processo de 

implementação, baseado no compromisso activo entre 

aquela instituição europeia e os Estados Membros, na 

concretização de uma agenda coordenada para o 

crescimento e o emprego. 

Como parte integrante do relatório, a Comissão 

divulgou um documento de análise dos Planos 

Nacionais de Reforma (PNR), visando identificar os 

pontos fortes a desenvolver nos diversos programas. 

Na apreciação do PNR português (PNACE 2005-2008 - 

www.cnel.gov.pt/index.php?area=0&lang=1) foram 

identificados: 

 

} Quatro objectivos estratégicos: 

• fortalecimento do equilíbrio orçamental;  

• promoção do crescimento económico;  

• promoção da competitividade;  

• promoção da coesão social, territorial e 

ambiental. 

 

} Políticas transversais 

• crescimento económico e sustentabilidade das 

contas públicas;  

• reforma da administração pública;  

• competitividade e empreendedorismo;  

• I&D e Inovação;  

• coesão territorial e sustentabilidade ambiental;  

• eficiência dos mercados; qualificações, emprego 

e coesão social. 

 

http://www.cnel.gov.pt/index.php?area=0&lang=1 

http://www.eapn.org/code/en/news_detail.asp?pk_id_content=1687 

 
 



  

Emprego e Assuntos Sociais em Conselho Informal 
Villach, 19-20 de Janeiro 

 

Tendo como mote o papel fundamental da flexibilidade 

(promover a flexibilidade do mercado de trabalho e da 

segurança nos empregos com protecção social) no 

futuro da competitividade e relações de trabalho na 

União Europeia, e dos seus benefícios para todos, o 

comissário Vladimir Spidla juntou os ministros do 

emprego europeus, parceiros sociais e representantes 

de ONG´s (incluindo a EAPN) num Conselho Informal. O 

comissário apresentou a ideia de flexibilidade com base 

em três pontos: 

} Liga-se mais à protecção das pessoas do que à 

protecção dos empregos; 

} A Europa necessita de novos tipos de segurança e 

de maior flexibilidade; 

} A flexibilidade é baseada na coesão de todo o 

sistema social (este ponto reflecte a importância do 

papel da protecção social, dos parceiros sociais, das 

políticas de emprego e do próprio Estado). 

Foi ainda ponto de discussão a dimensão social da 

Estratégia de Lisboa. Os ministros concordam que a 

Estratégia de Lisboa revista deve ser fortalecida pela 

racionalização do Método Aberto de Coordenação, e que 

o processo de racionalização da protecção e inclusão 

sociais deve ajudar os Estados Membros na 

modernização e desenvolvimento dos seus sistemas de 

protecção social. 

 

 
Conclusões da Presidência da sessão sobre a dimensão social da Estratégia de Lisboa 

http://www.eu2006.bmsg.gv.at/cms/eu2006EN/detail.htm?channel=CH0601&doc=CMS1137851810205 
 

 

Sustentabilidade do financiamento das políticas sociais 
 

A Comissão apresentou, no dia 19 de Dezembro de 

2005, um documento de trabalho intitulado “A 

sustentabilidade do financiamento das políticas sociais 

na União Europeia”, onde apresenta as políticas sociais 

como as consumidoras da maior parte do orçamento 

(mais de 60% dos orçamentos) dos Estados Membros e 

as que têm um maior impacto nas condições de vida na 

União Europeia. Mas, a baixa performance da economia 

e do emprego, bem como o rápido envelhecimento das 

sociedades, representam uma ameaça à sustentabilidade 

das políticas sociais. Neste documento de trabalho, a 

Comissão Europeia analisa as formas como as políticas 

sociais são financiadas em cada Estado Membro, e as 

principais adaptações que as formas de financiamento 

terão que sofrer para enfrentar os desafios da 

globalização. 

Neste documento é evidente a importância da União 

Europeia para apoiar os decisores nacionais na 

implementação de tais reformas, através dos Fundos 

Estruturais.

 

SEC (2005) 1774, 19 de Dezembro de 2005 

http://europa.eu.int/comm/employment_social/emplweb/news/news_en.cfm?id=107 
 

 

 

Política de comunicação europeia - consulta aos cidadãos 
 

No passado dia 1 de Fevereiro a Comissão Europeia 

adoptou o Livro Branco sobre a política de 

comunicação da UE, com o objectivo de mobilizar 

todos os actores chave (instituições europeias, Estados 

Membros, autoridades locais e regionais, políticos e 

sociedade civil) da União. 

Está aberto um período de consulta, que iniciou a 1 de 

Fevereiro e terminará em Julho. Os interessados poderão 

enviar os seus contributos electronicamente 

(whitepaper@europe-direct.cec.eu.int), ou por correio 

para a GD Comunicação da Comissão: 

EU Communication Policy White Paper Consultation 

European Commission -Directorate General 

Communication 

B-1049 Brussels 

 

 
http://europa.eu.int/comm/communication_white_paper/index_en.htm 



  

NOVOS SITES EUROPEUS 

  

22000066  --  AAnnoo  EEuurrooppeeuu  ddaa  MMoobbiilliiddaaddee  ddooss  TTrraabbaallhhaaddoorreess  
http://europa.eu.int/comm/employment_social/workersmobility2006/index_pt.  

  

 
O Ano Europeu da Mobilidade dos Trabalhadores já tem um site, onde se poderá obter informações 
sobre as actividades e eventos que se irão realizar durante este ano no âmbito desta celebração. 
“A liberdade de circulação das pessoas é uma das liberdades fundamentais garantidas pela legislação 
comunitária.” 

  
  

AA  UUEE  ee  ooss  cciiggaannooss  
http://www.europa.eu.int/comm/employment_social/fundamental_rights/roma/index_en.htm 

  

A Comissão Europeia lançou um novo site dedicado aos ciganos, que pretende fornecer informações 
sobre as actividades que apoiam as comunidades ciganas na Europa. 
O site dispõe de informação que vai desde documentos e publicações, passando pelos projectos e 
contactos úteis. Embora o site esteja em inglês, francês e alemão, existem alguns documentos  
disponíveis em português. 

 
 
 

PORTUGAL 

 

QQuuaaddrroo  ddee  rreeffeerrêênncciiaa  eessttrraattééggiiccoo  nnaacciioonnaall  ee  pprrooggrraammaass  ooppeerraacciioonnaaiiss  ((QQRREENN))  22000077--22001133  
Foi aprovado em Conselho de Ministros, no passado dia 2 deste mês, o documento de orientação estratégica e 
operacional dos instrumentos financeiros de carácter estrutural, que apoiarão a concretização de 
componentes importantes da política de desenvolvimento de Portugal, no período 2007-2013. 
Prioridades das orientações: 
} Qualificação dos portugueses 
} Crescimento sustentado 
} Coesão social 
} Qualificação do território e das cidades 
} Eficiência da governação 

  
http://www.pcm.gov.pt/Portal/PT 

  
REAPN 

 

PPrroojjeeccttoo  TTrraammppoolliimm  
A Rede Europeia Anti-Pobreza/Portugal, enquanto entidade parceira do Projecto Trampolim 
(promovido pela Fundação para o Desenvolvimento da Zona Histórica do Porto) encontra-se a 
realizar Workshops em 4 cidades – Porto, Coimbra, Lisboa e Faro – com o objectivo de divulgar o 
Guia construído pelo projecto, ou seja uma metodologia de suporte à promoção de actividades de 

inserção social e profissional de jovens em risco: Trabalhar com Jovens com poucas qualificações – Práticas e Reflexões – 
Elementos de apoio à organização de actividades de Inserção Sócio-profissional de Jovens pouco qualificados. O Projecto 
encontra-se também a preparar a Acção de Formação “Trabalhar com Jovens com poucas qualificações e ou em risco de 
Exclusão Social – A organização e Promoção de Intervenções de Inserção Sócio-profissional: a experiência do Projecto 
Trampolim”. 

  
Paula Cruz – Gabinete de Investigação e Projectos 

paula.cruz@reapn.org 

Divulgação e pedidos de documentação  

Todos os documentos mencionados podem ser solicitados ao Gabinete de Informação da REAPN. 

Para divulgar, envie-nos a informação até ao dia 20 do mês anterior ao da data em que a quer ver divulgada. 

REAPN         Rua de Costa Cabral, 2368    4200-218 Porto    Tel: 225 420 800     Fax: 225 403 250          Site: www.reapn.org 

Gabinete de Informação                 Tel: 225 420 802           E-mail: angelina.lopes@reapn.org    


